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PARTE I
DrsPosrÇÕBs cEners

CLAUSULA 1.."

oBJETO
I. O presente Caderno de Encargos compÍeende as cláusulas a rnclut no contrato a celebrar pela

PÂTRIR \X.I - Tituladdade e Gestão de Património Público Regional, SÀ, na sequência de

ajuste direto que tem por objeto principal a aquisição de sen-iços de manutenção de elevadotes.

2. À aquisição de serviços tem por obieto a execucão, de acordo com as melhores práticas e

respeitando a legislaçào em vigor, de todos os sen'iços de manutenção completa, aos 4

(quatros) ascensores eléüicos que estão presentes no local da prestaçào de serviços.

3. O obieto do presente procedimento insere-se na categoria CPV 50750000-7 Serviços de

manutençào de elevadores, conforme o Regulamento (CE) n." 21.3/2008 da Comissão, de 28

de Novembro de 2007, que altera o Regulamento (CE) n." 2195/2002 do Parlamento Europeu

e do Conselho relativo ao Vocabulário Comum pâra os Contratos Públicos (CP\), e as

Diretivas do Parlamento Europeu e do Conselho rì."' 201,4/23/UE, 2014/24/UE e

201,4/25/IlE,de26 de fevereiro, tela[ivas aos processos de adjudicação de contÍatos, no que

respeita à revisão do CPV.

CLAUSULA 2."
OBRIGAçÕES PRINCIPAIS DO ADJUDICATÁRIO

Sem prejúzo de outras obrigações ptevistas na legislação aplicável, no Cademo de Encargos ou

nas cláusulas contÍatuais, da celebração do contrato decorrem paÍa o contÍatante as seguintes

obrigações principais :

1,. Executar a proposta nos temos adjudicados;

2. Comunicar antecipadamente à P,A,TRIR \lvÍ, S.Â. os factos que tornem total ou parcialmente

impossível o cumprimento das suas obrigações, nos termos do contrato celebrado;

3. Não alterar as condições da prestação de serviços fora dos casos previstos neste caderno de

encaÍgos;

4. Não ceder a sua posição contratual;

5. Prestar de forma coÍÍeta e frdedigna as informações referentes às condições em que é prestado

o serviço, bem como pÍestaÍ todos os esclarecimentos que se justifìquem, de acordo com as

circunstâncias;

s[
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6. Comunicar qualquer facto que ocoÍra durante a i'igência clo contlato e que altere,

designadamente, a sua denominação social, os seus representantes legais com relevância para

a prestação do sen-ico, a sua siruacào jurídica e a sua situaçào comercial.

CLÁUSUI-A 3."

DrsposrçÕss e crÁusules QUE REGEM o CONTRATO

l. O contrato será celebrado por escrito, nos termos do drsposto no âÍtigo 94." do CCP.

2. O contrato a celebrat integra ainda os seguintes elementos:

a) Os suprimentos dos ertos e das omissões do Caderno de Encargos identificados pelos

concorÍentes, desde que esses erÍos e omissões tenham sido expressamente aceite pelo

orgào competente p^Ía a decisão de conúatar;

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao Caderno de Encargos;

c) O presente Caderno de Encargos;

d) Â proposta adjudicada;

e) Os esclatecimentos sobÍe a proposta adjudicada prestados pelo adjudicatâno;

f) Todos os outÍos documentos que sejam referidos no clausulado conüatual ou no caderno

de encargos.

3. Em caso de divergência entre os documentos referidos no número anterior, a respetìva

prevalência é determinada pela ordem pela qual aí são indicados.

4. Em caso de divergência entre os documentos referidos no n." 2 da pÍesente cláusula, e o

clausulado do contrato, pÍevâlecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos pÍopostos e

aceites, nos termos previstos no CCP.

CLÁUSULA 4."
PRAZO E VIGÊNCIA DO CONTRATO

1. O contrato inicia-se a 2l de feveteiro de 2022 ou, se tal não for possível por motivos

relacionados com o presente procedimento, na data da sua assinatura e vigota por 72 meses,

sendo automaticamente renovável por igual período até ao limite máximo de 36 meses.

2. Sem ptejúzo das siruações de resolução do contr^to, a PATRIRÂivI, S.A. pode opor-se à

renovação do contrato, mediante o envio de comunicação nesse sentido ao adjudicatário com

antecedência não inferior a 60 dias face ao teÍmo irucial ou da renovacão.
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CLAUSULA 5."
LOCAL DA PRESTAçÃO DOS SERVIçOS

Os sen-iços objeto do presente pÍocedimento serào prestados no edifício da Secretaria Regional de

Equipamentos e Infraestruturas e da Secretaria Regional de Àmbiente, RecuLsos Naturais e

Alteraçòes Climáticas sito na Rua Dr. Pestana Júnior, n." 6, Funchal.

CLAUSULA 6.'
PREçO BASE E PARÂMETROS BASE QUANTO AO PREçO

1. O preço base para efeito do presente procedimento é de € 11.000100 (Onze mil euros), não

tncluindo o imposto sobre o valot acrescentado à taxa legal em vigor.

2. Pela prestaçào dos serviços obieto do conftato, bem como pelo cumprimento das demais

obrigaçòes constantes do presente Caderno de Encargos, a PÀTRIR \1\'I, S.Â. deve pagar 
^o

adjudicatário o pÍeço constante da proposta adjudicada, acrescido de IVÀ à taxa legal em vigor,

se este for legalmente devido.

3. O preço referido no número anterioÍ inclui todos os custos, encaÍgos e despesas cuja

responsabilidade não esteja expressamente atribúda à PÀTRIR-\À,I S.Â., o que inclú

nomeadamente despesas de alojamento, alimentação e deslocação de meios humanos,

substituição de peças e o seu transporte para o respetivo local de rcparaçào, seguÍo dos bens,

as despesas inerentes à celebraçào do conúato, bem como quaisquer encargos decortentes da

utüzação de marcas registadas, pâtentes, licenças ou taxas.

CLÁUSULA ?.'
CONDIçÕES DE PAGAMENTO

1,. Os pagamentos seÍão efetuados trimestralmente, devendo o adjudicatário enviar à

PÂTRIR-\N,Í, SÂ, as faturas correspondentes à pÍestâção dos seruiços de manutenção dos

elevadores, as quais devem indicar o n." de compromisso.

2. As faturas deverão contemplff os serviços que estiverem a ser efetivamente prestados em cada

tlimestre e só deverão ser emitidas após a prestação dos serviços desse trimestre teÍem

terminado.

3. Os pagamentos serão integralmente reahzados no pÍazo de 60 dias de calendário após a receção

das fatutas.

4. Caso a fatura apresentada não mereça a aprovaçào da PÂTRIRÂ^,I, S.Â. por não conformidade

com o estabelecido, esta comuticarâ tal decisão ao adjudicatário, o qual deverá apresentaÍ nova

fatura em sua substituição, devidamente conforme, contando-se o prazo indicado no número

anterior a partsr da data de receção desta última.

Caderno de Encargos ó / to
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5. Nas condições de pagamento a apresentar pelo adjudicatári<>, nàc> sào admitidos adiantamentos

por conta dos sen-iços a prcstar.

ctÁusul-a 8.'
RESOLUçÃO PON PARTE DA ENTIDADE ADJUDICANTE

1. Sem pref uízo de outlos fundamentos de resolucão do contrato prerristos na lei, a PATRIR\NI,

S.À. pode resoh'er () contlato, a títulct sancionatório:

a) Sempre que o Àdfudicatário nào cumpra as suas obrigaçòes, após ter sido nouÍicado desse

não cumprimento e se decorrido oprazo que for fi-rado na notificaçào, nào dver sanado a

sua atuaçào;

b) Semple que se verifique desr.io relativamente aos objeuvos definidos no pÍesente Caderno

de Encargos sem que a PATRIR \tvl, S.À. tenha dado a respetiva aprovação:

c) No caso de o adjudicatário violar de forma grave ou reiterada qualquer das obrigações que

lhe incumbem.

2. Em caso de rescisão do contrato, a PÂTRIR \N,Í, S.À., terá clireito a ser indemnizada pelo

Adiudicatário pelos prejuízos que o incumpdmento lhe cause, sem prejuízo das penalidades

aplicadas.

CLÁUSUI-A 9."
SEGUROS

1. O adjudicatário obriga-se a efetuar o seguÍo do seu pessoal empregue na execução dos serviços

objeto do contrato a celebrar, assim como segufo de responsabiüdade civil que cubra os riscos

inerentes à atividade.

2. Os encargos referentes aos seguros impostos neste Caderno de Encargos, serão da inteira

tesponsabtlidade do adjudicatário.

CLAUSUI-A 10.'
DEVER DE SIGILO

1. O Âdjudicatátio deve guardar sigilo sobre toda a informação e documentação técnica e não

técnica, comercial ou ouúa, relativa à PATRIR-\NI, S.Â. de que possâ ter conhecimento ao

abrigo ou em relação com â execução do contrato.

2. Exclui-se do dever de sigilo previsto a informação e ^ documentação que sejam

comprovadamente do domínio público à data da respetiva obtenção pelo prestador de sen-icos

ou que este seia legalmente obrigado a revelar, por força da lei, de processo judicial ou a pedido

de autoridades reguladoÍas ou outÍas entidades admimstrauvas competentes.

Caderno de Encargos 7
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3. O der.er de sigil<> mantém-se em \rigor indefinidamente, até autortT.ação expressa em c()ntráïio

pela PATRIR-\I\I, S.A. a contar do cumpnmento ()u cessacão, poï qualquer causa, d() contlato,

sem preiuízo da suleição subsequente a quaisquer de\reres legais telativos, designadamente, à

protecào de segredos comerciais ou da credibilidade, do prestígio ou da conFtanca devidos às

pessoas coletivas.

CI-AUSUI-A 11..'

SUBCONTRATAçÃO E CESSÃO Oe pOSrÇÃO CONTRATUAL
1. O adiudicatário poderá subcontratar terceiÍos para r rcahzacào das prestaçòes objeto do

contÍato, nos teÍmos e nos hmrtes previstos nos artigos 316." e seguintes do Código dos

Contratos Públicos.

2. O adjudicatârío nào poderá subcontratar enudades que, nos termos do artigo 55." do Código

dos Contratos Públicos, estariam impedrdas de concorrer ao pïesente procedimento.

3. À subcontr^taçào pelo adjudicatârio e â cessão da posiçào contratual por qualquer das partes

depende da autorização da outÍa, nos termos do Código dos Contratos Públicos.

CLÁUSULA 12."
COMUNICAçOES E NOTIFICAçÕES

l. Sem prejuízo de poderem seÍ acordadas ouúas ÍegÍas quanto às nonfrcações e comunicações

entre as partes do contrato, estas devem ser dirigidas, nos teÍmos do Código dos Contratos

Púbücos aprovado pelo Decreto-Lei n" 18/2008 , de 29 de janeiro, republicado pelo Decreto-

Lci n." 111,-B/2017, dc 31 dc agosto c altcrado pclo Dccrcto-Lci n." 33/2018, dc 15 dc maio,

p^ra o correio eletrónico ou de outro meio de transmissão escrita e eletónica de dados.

2. Qualquer altenção das informações de contacto constantes do conúato deve ser comunicada

por escdto à outra pârte.

ctÁusuLA. ts.^
CONTAGEM DE PRAZOS

Os prazos previstos no contÍato são contínuos, correndo aos sábados, domingos e dias feriados.

CLAUSULA 14."
LEGISLAçÃO APLICÁVEL

Em tudo quanto fot omisso o presente convite, observar-se-á o disposto no Decreto-Lei n."

78/2008, de 29 de janeiro, republicado pelo Decreto-Lei n." 1I1-B/2017, de 31 de agosto, e alterado

pelo Decreto-Lei n! 33/2078, de 15 de maio, e o disposto pelo Decreto Legislativo Regional n."

34/2008/N{, de 14 de agosto, na sua redaçào atual, que se aplica em tudo quanto estiver omisso no

presente documento, bem como pela restante legislaçào aplicável.

Caderno de Encargos 8 / t6
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CLAUSULA 15.'
FORO COMPETENTE

Para resolucão de todos e quaisquer conflitos ou Liúgios emeÍgentes do contrato será competente

o lribunal Àdministratir.o e Fiscal do Funchal, com expÍessa renúncia a qualquer ouúo.

PARTE II
CTÁUSUT-ES TECNICAS GERAIS E ESPECIAIS

CLAUSUI-A 16.'
ESPECIFICAçÕES TECNICAS

Sem prejuízo das especificações a concÍetizar, desenvolver ou a complementar em virtude das

particularidades das necessidades da PATRIR \N,I S.À., caberá à Entidade Àdjudicatária asseguÍaï

que os serviços sào prestados com as seguintes especifrcações técnicas:

I. O adjudicatário obriga-se à manutenção completa dos equipamentos associados às

instalaçòes de elevação, nos teïmos que constam do Decreto-Legislativo Regional n."

7 /2016/NI, de 1B de fevereiro, e demais legislação vigente;

2. Nlanter a instalação de elevação em boas condições de segurança e funcionamento, incluindo

a substituição ou rcparacào de componentes deteriorados ou com funcionamento defìciente;

3. Cumprir com as especificações técnicas e üsta de tarefas que constâm em maior detalhe nos

anexos: Ànexo Â1 G,specificações Técnicas) e Anexo À2 (I-ista de tarefas para os planos de

manutençào preventiva progra que fazem parte integrante deste caderno de encargos;

4. Durante a primeira visita, devetá ser afi-rado nas cabinas de todos os ascensores, bem como

nas poÍtas da casa das máquinas/quadro comando, de forma visível e legível a identifìcação da

emPÍesa, os respetivos contactos e o tipo de contrato de manutenção celebrado.

1

crÁusutn tz."
REQUISITOS RELATIVOS A PRESTAçÃO DOS SERVIçOS DE MANUTENçÃO

Os serviços de manutenção devetão respeitar todas as obrigações previstas na legislação

aplicável, nomeadamente, o Decreto-Letn." 320/2002, de 28 de dezembro, a Lei n.' 65/2013,

de27 de agosto e o Decreto Legislativo Regional n." 7 /2016/NI, de 18 de fevereiro, e devem

ser executados segundo as regras de boa arte, tendo em conta a florma harmontzada EN

13015:2001 - Nlanutenção de elevadores e escadas mecânicas: regras p^r^ as instruções de

manutencào.

Caderno de Encargos 9 / tó
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() adjudicatário tem a obrigacào de preparar e garanú a presenca do técnico responsár.el pela

manutençào das instalações de eler.açào, ou seu subsdruto, em reuniòes técnicas de

acompanhamento dos sen'icos prestados com a PATRIR-\NI S.A. sempÍe que esta o solicitar,

em local e data a cclmbinar, podendo abordar os seguintes assuntos, entÍe outlos:

a) \'alidação das fichas de procecLmentos de segurança dos trabalhos, se aplicár.el;

b) \'alidação dos planos de manutençào preventir.a programada específrcos de cada rnstalacão

de elevacão;

c) Entrega e análise dos relatórios técrucos de manutencão em formato a aÇordaÍ com a

PÀTRIR-\NI S.Â. e contendo, no mínimo, a informação referente à execução da

manutenção preventiva programada e eventuâis reparações/substituição de equipamento

e/ou todos os trabalhos ao abrigo da manutenção completa e das especificaçòes técnicas

do presente conúato;

d) Análise do cumprimento do plano de trabalhos de manutenção preventiva programada e

eventuais ajustes;

e) Ànáüse das evenruais avarìas e respetivas causas e definição de açòes de melhoria tendentes

a resolver as situações;

f) Ànáüse e decisão de todas as situações referentes às inspeções periódicas regulamentares.

Inclui a preparaçào, reqúsição às entidades competentes e acompânhamento do ptocesso

de inspeção periódica das instalaçòes de elevação no pÍazo legal e todos os trabalhos

necessários à realização clessas inspeçòes, incluindo os previstos no Ânexos Â1 e A2 ao

Caderno de Encargos. No contrato de manutencào comoleta está rnclúdo o Dagâmento

oeriódica requlamentar;

g) Ànálise dos indicadores de desempenho e níveis de serviço de cada eqúpamento, e

aplicação eventual das sanções e penaüdades daí decorrentes.

3. Sempre que se verifique umâ anomalia no estado ou funcionamento dos componentes ou uln

desvio reladvamente âos intervalos de variação usuais que possam colocar em causa a

seguÍança dos utentes/instalaçòes, os equipamentos deverão ser imediatamente ajustados

efou reparados ou, no caso de isso não ser possível, devetá ser ponderado o risco de

funcionamento da rnstalação de elevação no período expectável de preparação da reparação

e/ou substituição dos componentes. s-
Caderno de Encargos 10 / 16
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Todos os incidentes, independentemente da sua origem ou natureza, relacionados com <r

ecluipamento der.erào ser registados no li\-ro de manutençào.

Dutante as inten-ençòes, sefa de manutencào prerrentiva programada ou no âmbito da

manutenção completa do presente contrato, der.erá seÍ sempïe assegurado o funcionament<;

d<>s sen.iços, pelo que todos os trabalhos e o horário a que se reaüzam deverão ser sujeitos a

acordo prévio da PÀTRIfu\NI S.À.

O adjudicatário deverá reahzar os trabalhos pÍeparatórios e acessódos necessários à efetir.a

prestacào dos serviços contratados destrnados a manter a instalacào de eler.acão em boas

condiçòes de seguranca e funcionamento, rncluindo a utJltzação de ferramentas, utensílios e

eqüpamentos que devam ser utiüzados e ainda tÍansportes, seguÍos e encargos fiscais ou

sociais necessários à sua execuçào.

Caso a entidade adjudicante soücite, o adjudicatârio deverârcahzar uma acão de formação à

eqúpa, indicada peÌa PÀTRIR-\NI S.À., que uâutshzar o edifício onde estará o equipamento,

por forma a transmiú os procedimentos básicos de atuação e segurança em caso de avana e

emergência, cumprindo, no mínimo, o seguinte conteúdo programático:

a) Para os elevadores, desenctavameÍrto dos elevadores pelo exterior com uma chave que se

adapte ao triângulo;

b) Entrega de pelo menos um exemplar da chave ao responsável do edifício, acompanhada de

uma instrução escrita, assinalando as precauções especiais a tomar para evitar acidentes que

possam resultar de um desencravamento que não seja seguido de um encravamento efetivo;

c) Âçòes a desenvolveÍ em caso de acidente, 
^varia, 

paragem e/ou emergência;

d) Como acíonar a comunicação bidirecional em caso de encarceramento;

e) Sobre matérias que â EÀ,{IE considete relevante p^Í^ ^ segurança de pessoas e bens.

Adicionalmente às for:rnaçòes anuais, no início do presente conúato, em data 
^ ^coÍdeLr,

será dada formaçào.

Esta ação de formação será no máximo 1 (uma) por ano de contrato e por edifício.

O adjudicatârio deverâ asseguraÍ o acompanhamento presencial por um ou mais técrucos da

EivIIE de todos os atos realizados no âmbito de inspeções e teinspecçòes às instalacões,

verificações por pessoa competente, inquéritos ou peritagens legalmente exigíveis.

O adjudicatádo deverá colaborar e prestar todos os esclarecimentos necessários que lhe forem

solicitados pela PATRIR\X,I S.Â., fornecendo todos os elementos que lhe forem solicitados.

(')

7

8

9
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10. No caso de tal ser solicitado, o adjudicatário der.erá frrrnecer à PATRIR-\NI S.A. as hchas de

procedimentos de seguranca, parâ ()s uabalhos que comportem risco especial de acordo cr>m

o artigo 14." do Decreto-lei n." 273/2003, de 29 de ourubro, âssegurando que os trabalhadores

inten.enientes tenham conhecimento das mesmas.

1,1. O adfudicatário é responsár,.el por todos os prejuízos e danos causados à PATRIR-\NI S.Â. ou

a terceilos que, por qualquer motivo, resultem da execuçào do contrato, por si ou por

subcontratados, da atuaçào do seu pessoal ou do deficiente comportamento dos mateïiais,

peças, componentes ou equipamentos fornecidos e instalados, rnclúndo a sua interligação com

os equipamentos já existentes e pelas avarias causadas a eqúpamentos da PATRIRÂil,I S.A.

ou de tetceiros.

12. O adjudicatário tem a obrigação principal de prestar os serviços de manutenção das instalaçòes

de elevação com a diligência e quaüdade requeridas pelo tipo de serviço em causa, de acordo

com os temos e condições previstos no cadeÍno de encargos e anexos e no contÍato específico

celebrado ao abrigo deste acordo quadro, em respeito pelas normas legais e pelas boas regras

de arte, aftavés de pessoal técnico especializado.

13. Â útulo acessório, o adjudicatário fi.ca ainda obrigado a fornecer todos os meios humanos,

materiais e informáticos que sejam necessár'ios e adequados à prestação dos serviços, bem

como ao estabelecimento do sistema de orgatização necessário à petfeita e completa execução

dos referidos serviços, nos teÍmos do artigo 452.o do CCP.

CLAUSUI-A 18."
REQUISITOS RELATIVOS AOS ENSAIOS DOS EQUIPAMENTOS REPARADOS

OU SUBSTITUÍDOS
1,. Todos os equipamentos Íeparados ou substituídos deverão ser sujeitos a inspeçòes/testes de

bom funcionamento, no sentido de comprovar que os mesmos se encontÍam aptos a satisfazer

as condições das normas técnicas oficiais apücáveis.

2. Âs inspeções/testes/verificaçòes serão executadas pot contâ e risco do adjudicatário.

3. O adiudicatârio deverâ fornecer os programas de testes e as fichas de registo de medições e de

verifrcações arealizar em fábrica, se aplicável.

Caderno de Encargos 12 / t6
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CI-AUSULA 19."
REQUISITOS REI-ATIVOS A GARANTIA DOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

1. O prazc> de garantia mínimo par^ a cr>l<>cacão em sen.iços de nor.os materiais ou equipamentos

e de 2 aÍÌos, contados da data de rececào e aceitacào da inten-enção de reparacào efou

subs uruiçào clos equipamentos.

2. Dutante o pïe.zo de garanua o adjudicatário obdga-se a pÍoceder, imediatamente e poÍ sua

conta e risco, às substiruiçòes de materiais e a e-\ecutar todos os trabalhos de reparaçào de

todos os defeitos que se r.erificarem, causados por deficiência de execuçào ou dos materiais

u.;lizados, ou que se mostrem indrspensár.eis para asseguÍar a perfeição e o uso normal dos

equipamentos nas condtções previstas.

3. O adjudicatário deverá entÍegar o certificado do fabricante, acompanhado de tradução (caso

esteia redigido em língua estrangetra), no qual se ateste que o equipamento de substituição é

novo e foi construído na referida fâbnca.

4. À garantia abrange:

a) O fornecimento, a montagem ou a integraçào de quaisquer peças ou componentes em falta;

b) À desmontagem de peças, componentes ou bens defeituosos;

c) A reparação ou a substrtuição das peças, componentes ou bens defeituosos;

d) O fomecimento, a montagem ou instalação das peças, componentes ou bens reparados ou

substituídos;

e) O transpotte dos bens ou das peças ou componentes defeituosos p^ra o local da sua

reparaçào ou substituição e a devoluçào daqueles bens ou a entrega das peças ou

componentes em falta, repatados ou substituídos;

f) Â deslocaçáo ao local da instalação ou de entrega;

g) À mào-de-obra.

5. Ã rcparaçào ou substituição de materiais e equipamentos prevista na presente cláusula deve

ser iniciada imediatamente após notificaçào da PÂTRIR-{I\Í S.Â. e rcaltzada dentro de um

prazo razoâvel fi-rado pela PÂTRIRAIvI S.Â. e sem gÍave inconveniente p^ra esta última, tendo

em conta a flàt:urezz- do bem e o frm â que o mesmo se destina.

CI-AUSULA 20."
uÍvers DE sERVrço

Deve o adiudicatário cumprir, no mínimo, os níveis de sewiço indicados nos pontos seguintes,

sob pena de lhe poderem ser apücadas penalidades contratuais.

T
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2. Flm situacào de desencaïceïamento e resgate de passageu'()s ou outras siruaccles consideradas

de emergência:

a) O tempo de tesposta máximo é de uma hora após a rea\tzacào do pedido affavés da

linÌra telef<inica de apoio 2.1h, o que inclui o acesso ao local e reúada dos passageiros:

b) À equipa de manutençào der.erá reallzar o diagnóstico da situaçào de ar.atia, cordgil a

mesma no âmbito do presente contÍato de manutençào completa e proceder à reposiçà<t

clo funcionamento do eler-ador;

c) Em todas as situacòes deverá ser veriFrcado o correto funcionamento do botão de alarme,

ilumrnação de emergência e do sistema de comunicaçào bidrrecional. Com e sem energia.

Em situação de avalj.a grâ\re com 'rtr'obirzação do equipamento e consequente colocação do

mesmo fora de sen-iço, a manutenção deverá obedecer aos seguintes requisitos mínimos:

a) O prazo máximo para responder à soücitação, aceder ao local, efetuar o diagnóstico da

situação de avana, comunicar à PATRIR-{À,{ S.À. a fotma, o pÍàzo de reparação e o prazo

paÍa proceder à reposição do funcionamento do equipamento é de 24 horas após a

reahzação do pedido;

b) O prazo máximo p^ra repa:ração da avaría e reposição do equipamento em funcionamento

é de72 horas após a reahzação do pedido. O prazo poderá ser ultrapassado se for necessário

a subsutuição de peças ou acessórios não disponíveis em tempo útil, embora o adjudrcatário

deva ter disponível em stock a maiona das peças de subsntuição que usualmente são objeto

de deterioração. Nesse câso o adjudicatário deverá comunicar à PATRTRAI\,[ S.A. a forma,

o pïr-zo p^r^ ïep^r^ção e o prazo para reposição do elevador em funcionamento;

c) O tempo de indrsponibilidade de um equipamento não pode ulttapassar os 15 dias.

Em situaçào de ar.aria não urgente que não impeça o funcionamento do equipamento em

seguÍança, a manutenção completa devetâ obedecer aos seguintes reqúsitos mínimos:

z) O prazo máximo para responder à solicitaçào, aceder ao local, efetuar o diagnóstico da

situação de avaria, comunicar à PÂTRIRÂil{ S.Â. a forma, o pïàzo de reparação e o pÍazo

paÍa proceder à reposição do funcionamento do eqúpamento é de 72 horas após a

rcahzação do pedido;

b) O prazo máximo p^r^ feparação da avaria e reposição do equipamento em funcionamento

é de 120 hotas após a rcal,tzaçào do pedido. O pnzo poderá ser ultrapassado se for

necessário a substituição de peças ou acessórios não disponíveis em tempo útil, embora o

adjudicatário deva ter disponível em stock a maioria das peças de substituição que

J

4.
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usuaÌÍnente sào obieto de cleterioracão. Nesse caso o adjudicatário der.erá comunicar à

PÀTRIRT\NI S.A. a forma, o prazo paÍa repar^çào e o pÍa'zo para Íeposicào do eler.ad<>r em

funcionamento com as ar'arias nào urgentes corrigidas;

c) O tempo para coÍÍecào das situaçrìes de ar.aria nào urgente nào pode ultrapassar os 30 dias.

5. Os prazos acima deÍinidos poderào ser ultrapassados, sujeito ao acoÍdo da PATRL-L\III S.À.

6. () tempo de resolucào de avarias acima previsto pode ser inferior no caso de siruações

extlemas, conforme determinado pela PATRIfu\NI S.A.

7. Na siruaçào normal de manutenção preventiva progtamada, <> adiudicatár'io deverá planear as

intervençòes periódrcas e pÍogramaÍ a execucào dos trabalhos de forma a nào prejudicar a

normal atividade e informar a PATRIfu\NI S.A. antecipadamente da(s) data(s) e hora(s) em

que pretende efetuar a manutencão, mediante o envio de mensagem de correio eletrónico para

o(s) intedocutor(es) de comunicaçào a definir poÍ esta em sede de execução contrafual.

8. Àpós as visitas periódicas ouarealização de quaisquer trabalhos de manutencão das instalações

de elevaçào, sejam eles do presente contÍato de manutençào completa,p^ra. substituição ou

repataçào de componentes deteriorados ou prevend.vos seguindo as visitas de manutencão

preventiva ptogramada, o adjudicatário deverâ elaborar e enviar para a PÂTRIRÀN,I S.Â. o

relatório discriminado da intervenção no pÍa,zo acordado com a mesma.

9. O técnico principal responsável pela manutencão do equipamento deverá estar disponível para

Prestar o esclarecimento de quaisquer dúvidas em horário 
^ 

zcorder com a PÂTRIRÂX{ S.Â..

cl-Áusut-a zt."
PENALIDADES

1. Em caso de incumprimento dos pïazos previstos p^ra as situações de desencaÍcerâmento e

Íesgâte de passageiros ou ouúas emetgências, será aplicada uma penalidade corespondente a

1olo,, (um por mil) do valor mensal 
^ 

p^g ï ao adjudicatário por cadahot"a de atraso.

2. Em caso de incumprimento dos prazos previstos para as situações de avaria grave com

knol:itzaçào do equipamento e consequente colocacão do mesmo fora de serviço, será aplicada

uma penalidade correspondente a 1.o/o, (um por mil) do valor mensal desse eqúpamento 
^p^g 

r

ao adjudicatário por cada hora de atraso.

3. Em caso de incumpnmento dos ptazos previstos p^r^ 
^s 

situações de avaria nào urgente que

não impeça o funcionamento do equipamento, será aplicada uma penalidade correspondente a

19/o,, (um por mil) do valor mensal a pagar ao adiudicatário por cada hora de ataso.
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4. Em caso de imobüzação de eqúpâmento(s) superior(es) ao período definido na alínea c) do

ponto 3 da cláusula20.", será aplicad^umz- penalidade coÍÍespondente a 50% (cinquenta por

cento) do valot mensal 
^p^gff 

ao adjudicatário por esse(s) eqúpamento(s).

5. Â PA.TRIRÂM S.A. pode compensar os pagamentos devidos ao abrigo do contrato com âs

penalidades devidas nos termos da presente cláusula.

6. Âs penas pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam 
^ 

q\re 
^ 

PÂTRIRAM S.A. exifa

uma indemnização por eventuais danos excedentes.

7. As penalidades previstas na presente cláusula aplicam-se zté ao limite previsto no Código dos

Contratos Públicos, sem prejuízo da possibilidade de resolução do contrâto nos termos aí

previstos.

O Presidente do Conselho de Âdministração,

Duarte Moniz

Junta: Ânexo A1 e Ânexo 42.
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AQUISIçÃO DE SERVIçOS DE MANUTENçÃO DE ELEVADORES DA SREI

CADERNO DE ENCARGOS

ANEXO A1

ESPECIFÍCAçÕES TECNICAS
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r. OBJETTVO

As presentes Especitìcaçòes Técrucas fàzem parte integrante do Caderno de E,ncarsos do ibrnecimento

de sen-iços de manutençào completa de instalacòes de elevaçào.

2. CARACTERIZAçÃO DOS SERVIçOS A PRESTAR

Em segúda listam-se os principais seniços inclúdos em cada tipo de contrato de manutenção definidos

no caderno de encargos, bem como outÍas obrigações específicas.

2.1 Manutenção completa das instalações de elevação

2.1.1 À prestação dos sewiços de manutençào completa contempla. para além dos serviços

constantes no Caderno de Encargos, no Decreto-Legislativo Regional n3 7 /2016/NI, de 18

de fèr'ereiro, e demais legislaçào em ügor, as segúntes atividades iá inclúdas no preçe

contratual:

a) Â elaboração do plano de manutenção, específico pata cada tipo de instalação de elevação,

tendo em conta exigências de decretosìei aplicáveis, as tarefas previstas no anexo Ã2 ao

Caderno de Encargos, as instruções do fabricante, instalador, empresa de manutenção e a sua

experiência. Este plano será um plano de manutenção preventiva programada, inclúda no

plano de manutenção completa do presente contrato;

b) À realização de manutenção de acordo com o plano de manutenção preventiva programada

através de visitas periódicas mensais, ou de acordo com a periodicidade mínima exigida no

Á.nexo t\2 ao Caderno de Encargos, para verificação das condições de funcionamento e

reabzação de trabalhos coÍÍentes de inspeção, corÍeção, evenfual substitúção, limpeza e

lubrificação dos órgãos mecânicos;

c) Inclú a realtzação no âmbito do contrato de manutenção completa de reparação de avanas

incluindo fornecimento e substiruição de eqúpamentos, peças, materiais, componentes,

acessórios deteriorados e consumíveis sempre que necessário quer por desgaste quer poÍ

segurança. Â manutenção deverá incluir todos os trabalhos, programação, desmontagem de

componentes a substituir e mão de obra, necessários à correção da(s) avaria(s) e de forma que

o eqúpamento fique pronto a utiTtzar e em total segurança;

Caderno de Encargos - -\nexo -\1 2/g
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d) Fim caso de ar.aria que impLcÌLre a para!Ìem do ascensor, caso a entidade adiuchcante soliciten-r

deve tambérniazer o relatório detalhado da mesma, e estabeleceï o prazo paÍa correcão total

da ar.aria, bem como pr zo païa proceder à reposição do funcionamento do eqúpamento;

O fbrnecimento de todos os produtos de lubntìcaçào e de Limpeza, adequados e

homologados, incluindo o óleo do redutor e das centrais hidráuücas, se aplicável;

Inclú a pedido da PÀTRIR \NI S.Â., ou de sua repÍesentante, a deslocaçào e a realtzacào no

local de: avaltação, diagnóstico de ar-arìas, diagnóstico de siruações que dão origem a rúd<-r

parasita, ou siruações de comportamento anorrnal do eqúpamento, de algum componente,

orgão ou acessório. Inclú a consequente reparaçào se necessário, inclúndo a substiruição de

eqúpamento, peças e/ou componentes com todos os trabalhos, materìais, acessórios e mào

de obra inclúdos;

No caso dos elevadores e plataformas elevatórias, inclú a disponibiJizaçáo de uma linha

telefõnica de apoio 24h e um serviço peÍnanente (24h por dia, todos os dias do ano) de

intervenção úpida (piquete de emergência),para desencarceramento e ïesgate de passageiros

ou outras situações consideradas de emergência;

Ã reahzação da intedigação do equipamento de tele-emergência à central computorizada de

tele-emergência bem como a sua ativação. Esta intedigação deverá ser assegurada em todos

os eqüpamentos utilizados para transporte de pessoas;

Inclú asseguÍaÍ a comunicação bidirecional, que permita obter uma ligação peffnanenre com

o serviço de intervenção úpida. Designadamente fornecer e instalar o eqúpamenro,

microfone ou eqúvalente, coluna ou eqúvalente, eqúpamento de comunicação, cabos, fios,

acessórios, as ligaçòes necessárias, a pïogramação associada, o pagamento dos serviços de

comunicação (linha telefónica ou cartão GSÌU), e todos os acessórios necessários ao normal e

permanente funcionamento. Deve asseguÍar em todos os eqúpamentos de elevação que

possam ser utilizados paÍa o transporte de pessoas;

Ã reals,zaçào de ensaios de segurança dos eqúpamentos, quando necessário. Inclui rcahzaçào

ensaios de segurança na manutenção; e eqúpamentos de medição devidamente calibrados

para a rcaltzação dos ensaios;

Deverá asseguÍaÍ a instalação de eqúpamento, materìais, peças, componentes ou acessór{os,

com toda a mão de obra necessárìa, caso seja imposto por decretos-lei, atos administrativos
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ou por exigência de seguradoras;

l) Inclú substrruição de todos os eqúpamentos, materiais, peças, componentes ou acessórios,

que foram descontinuados pelo iãbricante do eqúpamento, facto que deverá ser jusdficado

com relatório e com er,idências. Terá de aplicar em substiturçào eqúpamento, mater-iais,

peças, componentes ou acessónos eqúvalentes com no mínimo as características originais do

eqúpamento, materiais, peças, componente ou acessório descontinuado. Caso seja imposto

por decretos-lei terá de ter no mínimo as características aplicáveis em harmonia com o

enquadramento legal à data da substitúção. Inclú todos os trabalhos de instalaçào, mão de

obra, ligação, pÍogÍamaçào e ensaios de modo a ficar em pleno funcionamento e com

seguïança;

m) Â reparaçào ou fornecimento e instalação de luminárias efou lâmpadas e/ou circúto de

iluminação, caso fìquem inoperacionais, em todas as áreas associadas ao ascensor, inclúndo

casa das máquinas/espaço de maqúnaria, caixa, poço, cabina, acesso à casa das máqúnas,

patamar nas proximidades da porta de patarr..aï. Às lâmpadas fomecidas deverão cumprir

com os reqúsitos do decretoJei, diretiva efou norïna harmonizada com a diretiva do

eqúpamento em questão em terÍnos de luminosidade (em lux) mínima exigidas. Âs lâmpadas

deverão ser em tecnologia LED, com o mínimo de 50 000 horas de vida útil e com o mínimo

de 2 x (duas vezes a) vida útil de ciclos liga/desliga associados à lâmpada (Para uma lâmpada

com mínimo de 50 000 horas vida útil deverá possuir no mínimo 100 000 ciclos üga/desliga

associados). Caso sejam necessárias adaptações - incluindo fornecimento e instalação de

material - à luminária ou circúto de iluminaçào para receber lâmpadas LED, as mesmas estào

inclúdas no presente contÍâto. Caso não seja possível, deverá a entidade de manutenção

justificar por escrito e apresentar uma alternativa que terá de ser previamente aceite pela

PÀTRIR-\M SÂ. À temperafuÍa da cor ft) deverá seÍ em rigorosa harmonia com a existente

no edifício ou na instalação;

n) Â reparação ou fomecimento e instalação de lâmpadas (que deverão ser em tecnologia LED)

e/ou circúto de iluminação associado aos botões quer da cabina quer do patamaÍ em

conformidade com a legislação em vigor. Inclui a reparação ou fornecimento e instalação dos

próprios botões quer da cabina quer dos patamaÍes que fiquem inoperacionais ou com

funcionamento deficiente;

Caderno de Encargos -\nexo -\1 1/8s-
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o) Incld baterias para todos os equipamentos e para t()dos os sistemas associados a() ascens()r.

Inclui baterias para sistemas de comurucação bidirecional, iluminaçào emergência, alarme,

resgate e outros sub-sistemas se apücár'el;

p) inclú manutençào ou substitúçào dos elementos decorarir.os;

q) Inclui manutencão ou substituicão das peças ou órgàos deteriorados por vandalismo ou uso

anor-rnall

4 Inclú manutenção das instalaçòes do edifício que estejam destinadas exclusivamenre ao

serviço do(s) ascensor(es). Quadro elétrico da instalação de elevaçào e respectiva aLimentação

e pÍoteção a montante, componentes elétricos, dispositivos de proteção, cabos, UPS, sistema

de ventìlaçãof cbmanzaçào, circútos de iluminação, circútos terra, elementos destinados a

ventilação, elementos de construção civil (como a caixa ou a casa das máquinas) destinados

exclusivamente aos ascensores. Inclui substiruição de fechadura especial da porta da casa das

máqúnas ou Quadro de comando/resgate, caso a mesma fique inoperacional. Inclú

respecdva sinalética na poÍta associada;

t Inclú a correção de cláusulas que sejam impostas em relatórios de inspeção;

t) Fornecimento, entrega e instalação de chave de desencravamento, chave de aberfura de

quadro de comando f rcsgate e chave de bombeiro em local acessível para emergências, chave

de reserva. com respectivas instruções e cúdados de utìlização. Inclú instruções para

manobras de emergência e desencravamento. Inclú fornecimento de 1 (um) coniunto clas

charres descritas neste ponto. por eqúpamento por ano de contrato, caso seja solicitado pela

PATRIR,\N,,Í, S.Â.

u) À manutenção das instalações do edifício, mesmo que estas hajam sido executadas

especialmente para fins específìcos, tais como circuitos de força motttz, de iluminação, de

terra, de alimentação ao quadro da casa das máqúnas e respetiva proteção, dispositivo de

antiparasitagem, alvenaria e pinturas, ainda que em consequência de trabalhos de reparação;

v) O presente contÍato inclú a desmontagem de todo o eqúpamento bem como o seu

encaminhamento para operador licenciado para receção desses detritos;

w) Poderá introduzir nos eqúpamentos a seu caÍgo as alterações que entender convenientes,

tendo em vista a melhoria de segurança, desempenho ou robustez, desde que previamente

aprovadas pela Enudade Àdjudicante. Todos os trabalhos, componentes, peças, materiais,

Caderno de Encargos - -\nexo -\1 5/8
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acessorlos e mão de obra estão incluídos;

x) Inclui a remoção de água do interior do(s) poço(s) das respetir.as caixas, caso as mesmas

fì<1uem inundadas na se<1uência de algum evento. Inclui todos os meios, mào-de-obra,

bombas, condutas, acessórios, produtos necessários à operaçào de reúada de água. Inclú

ltrnpeza geral. Inclú a remoção de água até 4 (quatro) vezes poÍ ano de contrato.

Apresenta-se no anexo Ã2 ao Caderno de Encargos a lista de taÍefas consideradas mínimas

reÌevantes para os planos de manutenção prevenrìva programada, inclúdas no pÍesente contrato

de manutenção completa, que devem ser tidas em consideração na elaboração dos planos de

manutençào preventiva programada específicos dos diferentes eqúpamentos.

As tarefas previstas bem como as periodicidades mínimas deverão ser consideradas nas

propostas a apresentaÍ. Qualquer alteração só poderá ocoÍreÍ com a prévia autonzação expressa

da PÂTRIR-{M S.À. Â data da primeira intervenção às difèrentes instalações deverá ser

prer,-iamente combinada com a PÀTRIRÂN,I S.À.

Na situação normal de manutenção preventiva programada, inclúda neste coíÌtrato de

manutenção completa, o adjudicatário deverá planear as intewenções periódicas e pïograrr'ar a

execução dos trabalhos de forma a não prejudícar a normal atìvidade e informar a PÀTRiR\lll

S.À. antecipadamente da(s) data(s) e hora(s) em que pretende efetuar a manutenção, mediante o

envio de mensagem de correio electrónico para o(s) intedocutor(es) de comunicação a definir

por esta em sede de execução contratual.

O estado arual dos eqúpamentos e respectivos componentes, bem como eventuais necessidades

de intervenções de correção ou adequação ao estado de funcionamento total, seguro e

regulamentar de um determinado eqúpamento ou componente, deverá ser tido em conta nas

propostas a apresentar. No presente contrato estão inclúdos, fornecimento e apücação, de

todos os eqúpamentos de comunicação, componentes, materiais, peças, trabalhos,

programação, pagamento de serviços de comunicação (inha telefónica ou cartão GSIVD, mão de

obra e demais acessórios;

Ântes do termo da execução do contrato, caso seja solicitado pela entidade adjudicante, o

adjudicatário deve elaborar um relatório final, discriminando os principais acontecimentos e

atividades ocorridos em cada fase de execução do conttato e avaliando o estado geral dos

eqúpamentos.

2.3

2.4

2.5

2.6

Caderno de Encargos - -\nexo -\1 6/8\s
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2.7 Os reqúsitos mínimos e os pÍezos de resolucào de ar.arias com imobilizaçào do eqtúpamcnt(),

podem ser alterados no caso de situações extÍemas, contbrme determrnado pela PÀTRIR-\NI

s.À.

2.8 Qualquer trabalho necessário nào previsto no arual Caderno de Ëncargos, deve ser ah.o de

oÍcamento e previamente apror.ado pela PÀTRIfu\N.I S.À. Não é permitida qualquer

interwenção ou alteracào aos eqüpamentos sem o conhecimento prévio e aprovacão da

PÀ-I'RIR-\NI S.À.

3, PROCESSO DE INSPEçÃO PERIODICA DAS INSTAI-AçÕES DE ELEVAçÃO

Às instalações de elevação abrangidas pela legislação em vigor (ascensores ou elevadores, monta-cargas

de capacidade superior a 100kg, escadas mecânicas e tapetes rolantes) devem ser sujeitas a inspeção com

a periodicidade legalmente exigida, rcaltzadas pelas entidades competentes ou entidades inspetoras com

competências delegadas.

À prestação dos serviços de manutenção das instalações de elevaçào por parte do adjudicatário inclú a

preparação, pagamento, teqúsição às entidades competentes e acompanhamento do processo de

inspeção penódica das instalações de elevação no prazo legal, inclúndo todas as tarefas necessárìas,

designadamente:

3.1 À requisição às entidades competentes da inspeção penódica dos eqúpamentos no prazo legal, de

acordo com o Ànexo III ao Decreto-Legislativo Regional n." 7 /20I6/M, de 18 de fevereiro;

3.2 Ã visita prévia às instalações para a realtzação de uma inspeção preparatória, pois o adjudicatário

deverá certificar-se preventivamente de que a instalação não apresenta defìciências que colidam

com a segì.rïança das pessoas. Esta inspeção ptepaïatôfla deverá ser comunicada previamente à

PÀTIRÂM S.A.;

3.3 Caso existam as deficiências indicadas no ponto anteÍior, o adjudicatâno deverâ informar por

escÍito a PÂTRIRÀÀ{ S.Â. do detalhe das deficiências encontradas, da solução prescrita p^ra 
^ 

su

resolução com todas as reparaçòes e correções necessárias nos eqúpamentos paÍa que as inspeções

periódicas sejam aprovadas. Esta informação deverá ser enviada com a antecedência necessária para

que se promova a tesolução das deficiências antes do termo do prazo de apresentação do pedido de

inspeção periódica;

3.4 No contrato de manutençào está inclúdo a resolução de todas as deficiências e anomalias detetadas

Caderno de Encargos - lnexo -\1 1/8
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na inspeçào pÍepaÍatória e antes da reabzaçào da rnspeção periódica. Inclúndo tr>dos os trabalhos,

eqúpamentos, peças, componentes, materiais, acessórios e mào de obra;

3.5

resulamentar. À inspecào/reinspeccào deverá ser realizada por Enuclade InsDetora de Instalacào dc

Elevaçào (EIIE), segundo legislação em vigor, a definir pela Entidade Àdjudicante. Em caso de

reprovacào ou imobiÌizaçào, está também incluído o pagamento das taxas de reinspecçào para

verificaçào do cumprimento dessas cláusulas;

3.6 Se, em resultado das inspeções penódicas, lorem impostas cláusulas referentes à segurança das

pessoas, deverá proceder-se ^ vma reinspecção para verificaÍ o cumprimento dessas cláusulas.

Todos trabalhos, equipamentos, componentes, peças, materiais, acessórios e mão de obra

necessários ao cumprimento dessas

Dreco conffarual:

3.7 O adjudicatário deverá garanú o acompanhamento presencial pelo técnico responsável pela

manutenção do eqúpamento e por um ou mais técnicos da entidade cocontÍatante (EMIE), de

todos os atos rca\zados no âmbito de inspeções periódicas ou extraordinárias e reinspeções às

instalações, inquéritos ou peritagens legalmente exigíveis, disponibilizando todos os meios técnicos

necessários à swa rea)ização. Devidamente calibrados, se aplicável;

3.8 Em caso de existência de cláusúas que não oferecem pedgo para pessoas e bens (tipo C3), a

resolução das mesmas até à próxima inspeção periódica. ou até ao fim do contrato. o que úer

pgncçUo, deverá estar inclúdo no presente contÍato de manutenção. Deverá ser elaborado um

plano de inten'enções com respectivas datas para proceder à resolução deste tipo de cláusulas (tipo

C3). Deverá estat inclúdo todos os trabalhos, eqúpamentos, peças, compoÍÌentes, materìais,

acessórios e mão de obra.

3.9 Os números de processo dos ascensores são: 040/99(l),040/99(2),040/99(3) e0a0/99(4).
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ANEXO lOJ- Ascensores / Platafottnas veÍticais destinadas a movimentaÍ pessoas / Monta-cargas

REF.' Tarefa: Verifìcacpes e reparacpes
Periodicidade

Nlensal Trimestral SemestraÌ Anual

7 Local de maquinaria

1.1
Preenchimento do livro de regrsto da manutencao,
incluindo as anomaÌias e obsen'acpes

X

1.2
Ilumrnacio normal, de emergdncia e substituicio de

láìnpadas e led's em falha
X

1.3

Chaves de emergdncia e instrucpes de emergdncia em local
adequado, vísiveÌ e acessível (NÍanobra emergência,
Desencrav. de Portas, Paragem intempestiva, bombeiro e

reserva)

X

1.4
Ventilaçào adequada e tempeÍaruÍâ aiustâdâ âos

equipamentos
X

)
L:nnpeza geral (em caso de presença de óleo ou de sujidade
que possa colocar em causa segurânça de pessoas e bens, a

mesma deverá seÍ limpâ de imediato)
X

1..6
Porta de acesso, com fechadura regulâmentâr e placa dâ
casa de máquinas/local de maquinaria

X

1.7
Estado das l-igações àteua dos diferentes componentes do
equipamento. Reaperto e reparaçào total se necessário.

X

1.8
Verihcar existência de humidades, fissuras nos elementos
de construção civil X

1..9
Verificar estado do üvro de registos. e fornecer outro
devidamente preenchido caso necessário

X

1.10
Verificar existência de apoio/gancho e respectiva placa
informativa do peso a suportaÍ

X

2 Instalação Elétrica, comunicações e Quadro de Comando/Manobra

2.r
Operacionalidade dos aparelhos elétricos (de proteção e

funcionais). Teste do dispositivo sensível à corrente
diferencial residual.

X

2.2 Proteção contÍa sobrecargas dos enrolamentos de motor X

2.3
IVIediçào de contrnurdade de terrâ em todos os elementos
do ascensor, com anotação do valor.

X

2.1 Resistência de isolamento dos condutores elétricos X

)) Dispositivo de proteçào contÍâ inversão de fase X

Caderno de E,ncargos -\nexo -\2 2/t3s



2.7 Detetor de excesso de temperatura X

2.8
Dispositivo de paragem da máquina em caso de
imobilização anormal. VeriÍicar atuação e tempo até
paragem.

X

2.9
Verificação geral se instalação elétrica de todo o ascensor
cunpre todos requisitos regulamentares x

2.10
Verificação do estado geral do variador eletrónico de
frequência/tensão, bem como das ligações (se apücável)

X

2.71
Verificação estado geral de todos os componentes do
quadro de comando x

PATRIRAM
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2.6 Dispositivo de proteção contra falta de fase X
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ANEXO A2.2 - Ascensotes / Platafotnas vetticais destinadas a movimentaÍ pessoas / Monta-caÍgas

RE,F." T arefa'. Verificacpes e reparac,ões
Periodicidade

Mensal Trimestral Semestral Ânual

3 Máquina de Ttacção

3.1
Verificacio de redutor, motor e travào. Verificar estado
dos componentes, e aünhamento do acomplamento.

X

.) .2 Verifìcacio do nível de óleo e atestaÍ se necessáno X

3.3 Verifrcac/o dos ferodos, limpeza e aítnac/o do travão X

3.4 Verificaclo de ruídos anormais e vibrac,òes X

3.5 Verificaclo de folgas e fi:gas n tÍacão X

3.6
VeriFrcaclo do estado dos cabos de acp ou das cintas de
cabos revestidos a poliuretano. Verificação do estado dos
gofnes.

X

3.7
Dispositivo de manobra manual de socorro / Âtuaçào
regulamentar do freio da máqúna / Teste da bateria de
resgate se apücável

X

3.8 Teste da UPS (Se aplicável) X

3.9
Teste do comando de revisão/inspeção. Inclúndo
dispositivo de paragem (se aplicável, na casa das máqúnas)

X

3.10
VeriFrcaclo detalhada do estado dos gornes da roda de

ttac/of rcda de desvio. Lubrificação,hmpeza e reapeÍto
X

3.11
Verihcação dos dispositivos da emenda Â2 ou EN 81-20
(se aplicável)

X

3.1,2
Verificaçào dos disposiuvos da emenda A3 ou EN 81-20 /
UCM (se aplicável)

X

3.r3
Ensaio do travão segundo indicações e recomendações do
fabricante

X

Caderno de Encargos - -\nexo 
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ANEXO M.2 - Ascensotes / Platafornas verticais destinadas a movimentar pessoas / Monta-cargas

REF.' Tarefa: Vetihcacpes e reparacpes
Periodicidade

Ìvlensal Trirnestral Semestral Anual

4 Dispositivos Fim de Curso / Folgas e Distâncias

+.1 E,nsaio de fìm de curso superìor X

+.2 Ensaio de hm de curso rntènor X

+.3
Contrapeso em Íepouso sobre os amortecedores, a cabina
nào se desloca

X

4.4 Àderência no topo em subida com a cabina vazia X

4.5
Verificar que Frm de curso âtua antes da cabinaf contrapeso
entraÍ em contâcto com os aÍnortecedores

X

4.6
VeriÍìcar folgas e distâncias com cabina / contrapeso na
sua posiçào extÍemâ

X

5 Limitador de velocidade / Pâra-Quedas

5.1

Yer'lrcação/Inspeçào visual do estado do lirnitador, cabo
do limitador, arnarr.açào do cabo, roda tensora e ensaio
dispositivos elétricos: 1) Lmitador da cabtnaf conrÍapeso;
2) pára-quedas; 3) roda(s) tensora(s)

X

f.
.> Ensaio limitador de cabina com anotaçào de velocidade de

disparo X

5.3 Ensaio do dispositivo elétrico no limitador X

5.4 Teste pára-quedas da cabina, no sentido da descida X

).) Ensaio do dispositivo elétrico de pára-quedas, de forma
independente do dispositivo elétrico do limitador X

5.6
Dispositivo de proteção contÍa velocidade excessiva na
subida (se aplicável)

X

5.7
Ensaio limitador de contÍâpeso com ânotâçào velocidade
de disparo (se aplicável)

X

5.8 Ensaio pára-quedas do contrapeso (se apücável) X
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ANEXO 
^2.2 

- Ascensotes / Platafornas vetticais destinadas a movimentar pessoas / Monta-cargas

RE,F." Tareiã: Verificac,òes e reparacpes
Periodicidade

Nlensal Trimestral Semestral Anual

6 Pofta de Cabina,/ Potas de Patamar

6.1

Folga entre parnéis das portas < 6 mm / 10 mm. Folgas
entre patâmâr e cabina. Folgas entre cabina e demais
elementos na caixa.

X

6.2

Proteção contÍa entalamentos nas portas (contacto de

esforco, com evenruâl ajuste em caso de comportamento
deficiente, ou caso seja necessário demasiada de força para
atuá-lo)

X

6.3
Operacional-idade dos dispositivos elétricos das portas.
Verit-tcar existência de proteção contÍâ contâctos directos

X

6.1
Operacionaüdade dos dispositivos de encravamento das

poftas
X

6.5 Operacionalidade do desencravamento de emergência X

6.6 Teste botão inversão movimento fecho de porta X

6.7
Verificar se a porta de patamar por acçào do peso/mola,
fecha de forma automática. Testar com a porta a 10 cm
máximo do fecho total

X

6.8
Testar se dispositivo de paragem (STOP) do poço e do
comando de rnspeçào no topo da cabina pára e mantém
parado o movimento das portas

X

6.9 Teste botão fecho de porta X

6.r0
Verifìcacào estado hgações elétricas e de controlo da porta
(com evenruâis reapertos e limpeza se necessário)

X

6.11
Limpeza das portas, rnclúndo os topos e paÍtes inferiores
junto à soleira

X

6.L2

Verificação nas portâs de molas, amortecedores, bem
como integridade do fio de aço/nylon e respectivos
rodízios (Àjustar ou substituir caso necessário). Verificar
pontos de oxidação e/ou frlamentos partidos.

X

6.1,3

Lubrificaçào das portas. Inclúndo calha de patim, guias de

suspensào, e rodízios. Se detetado falta de lubrificaçào
durante manutencào mensal, a correcào deverá ser
imediata.

X

6.1.1

Correçào de pontos de oxrdação nâs portâs de patamar e

de cabina em toda â sua estruturae ârea. Pintura se

necessário.
X

Caderno de Encargos ,\nexo -\2 6/13
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ANEXO A2.2 - Ascensotes / Platafornas verticais destinadas a movimentar pessoas / Monta-cargas

RE,F.' Tareta: Veritìcacpes e reparac,òes
Periodicidade

ivlensal Trirnestral Semestral Ànual

7 Cabina / Topo e parte inferior da Cabina

t.t

Veriftcar informaçào. Número de identihcaçào da cabina,
contbrmidade CE (se aplicável), Empresa manutençào e

contâctos, tipo de contfato, carga nominal, lotaçào
máxirna, selo da EIIE (se aplicável) e demais informação
regulamentar

X

7.2

Zona desencÍavamento se está conforme
legrslaçào/diretiva/norma aplicável. Veritlcar
funcionamento e folgas do
encrâvamento / desencravamento.

X

t.3 Operacionalidade da iluminação de cabina e cumprimenro
das características mínimas apl-icáveis

X

7.4
Operacionalidade de iluminaçào de emergência e
cumprimento das características mínimâs aplicáveis

X

7.5 Operacionalidade do alarme (com e sem energra) X

1.6
Dispositivo de paragem e dispositivo contra entalamentos
na cabina (se aplicável)

X

7.7 Operacionalidade comando inspeçào X

1.8
Operacionalidade dispositivo de paÍagem comando
inspeçào (topo da cabrna)

X

7.9

Verif,rcaçào de disposiuvos de segurança. Incluindo
comando dos bombeiros ou comando da central detecào
de incêndio.

X

7.10

Caso o topo da cabina, interior ou qualquer elemento
apresente sujidade/óleo passível de colocar pessoas/bens
em risco, altnpeza dever ser imediata. Inclú verihcaçào
de vidros e espelhos e possíveis arestas cortantes.

X

7.1,1,

Teste da comunicaçào bidreccional (com e sem energia).
Verificar estabelecimento da comunicação, bem como se

operador(a) sabe identifrcar morada onde eqúpamento
está instalado

X

7.12 Teste do controlo de carga X

7.13
Verificação e inspeçào visual com eventuais ensaios
necessários de todos os elementos do bloco de pára-

X

Caderno de Encargos - -\nerio -Y 1/ 13
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quedas. Lirnpeza, reapertos e lubritìcaçào se necessário

X7.1+
Verihcaçào de existência de ruídos anormais/parasitas no
t-uncionamento geral da cabina

7.1,5 Venficaçào precisào de paragem X

7.1,6 VeriÍicaçào e limpeza de ventilador (se aplicável) X

7.1,7
Operacionalidade dos botòes de envio (interior da cabina),
incluindo iluminaçào associada

X

7.L8
Operacionalidade dos botòes de chamada (patamar),
incluindo iluminação associada

x

7.L9 Operacionalidade do intercomunicador (se apl-icável) X

7.20 Condições gerais da cabrna X

7.2r Teste controlo de carga, colocando cabina com cârgâ X

7.22

Verifrcação das fixações do avental. Reaperto se

necessário. Verificar estado geral, e corigir pontos de
oxidação ou eventuais deformações.

X

7.23

Verificação e correção da estrutwa geral da cabina,
incluindo arcada, estÍutuÍa do bloco de pfua quedas,
fi-xações e reapertos. Iìmpeza geral e lubrificação se

necessário. Correção de pontos de oxidaçào se necessário.

X

7.24
Distâncias e folgas regulamentares entre tecto da cabina e

tecto da cúxa
X

7.25
Distâncias e folgas regulamentares entÍe parte inferior da
cabina e elementos no poço e fundo do poço

X

Caderno de Encargos - Ânexo -\2 8/13
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ANEXO M.2 - Ascensores / Platafotnas veÍticais destinadas a movimentar pessoas / Monta-cargas

REF"' Tarefa: Veriticacpes e reparacpes
Penodicidade

I\{ensaÌ Trimestral Semestral Ànual

8 Caixa / Topo / Poço

8.1 Presenca de água no poço X

8.)
Linpeza caso exista algo que possa colocar em risco
técnico de manutençào. Exemplo: óleo. Corrigir/subsurur
dispositivos de recolha de óleo.

X

8.3

Operacional-idade de todos os dispositivos de elétricos e de
segurança no poço/caixa. Incluindo dispositivo associado
à escada se apl-icável.

X

8.4
Operacionalidade dos dispositivos de desencarcerâmento
nos locais de risco

X

8.5
Condiçòes de segurança dâs portas. Inclúndo porta de
visita se aplicável.

X

8.(r
Se iluminaçào da calxa estiver totalmente inoperacional ou
zonas sem iluminaçào, corrigir de imediato

X

8.1 Veriflcar ruídos anormais e/ou vibraçòes X

8.8

Verificar estado dos "n1'len5"/roçadeiras da cabina e do
contÍapeso. Verificar estado/substituir se necessário e

evenhrais reapertos e correçào cla guarnição.
X

8.9
Verificar cabo de manobra e respectivas
amarrações / íl-xaçòes.

X

8.10
Correçào do cabo do limitador/posicionamento da roda
tensoÍâ se necessário. X

8.11
Veriltcar estado das guias. Repor óleo nos oleadores da
cabina e do contrapeso se necessário. Lubrificação.

X

8.12

Verificar orgàos de suspensão, cabo do limitador e

eventuais elementos de compensação. VeriFrcar amarÍâçòes
e todos os elementos e acessórios associâdos. Se apenas
tiver dois cabos/cintas, testâr dispositrvo de proteçào com
periodicidade mensâ1.

X

8.13 Verihcação e reâperto da estlutura de lxaçào das gúas X

8.14
Iluminaçào geral da caixa em cumprimento com a

legislaçào/diretiva/norma aplicáveis. Poço, cúra, topo da
caixa e local de maqúnaria.

X
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Verifìcar contÍapeso: bloqueio dos pesos, esrurura,
reâpertos se necessário. Veritìcar e lubritlcar se necessáÍio
rodas de desvio.

X

X8.16

Verificar existência de pontos de oxidaçào, integridade, e

bom funcionamento do dispositrvo automático de

igualzaçào dos cabos/cintas

8.17
Verificação e reapeÍto dos amortecedores (cabrna e
contrapeso). Se metálicos, correçào de pontos de oxidaçào.
Se estiverem degradados, subsururção.

X

8.18
Verihcaçào e reaperto da divisória do contrapeso no poço.
Correção de pontos de oxidaçào se necessário.

X

8.19
Veriltcar pontos de oxidaçào. Tratamento e evenlual
pintura de todos os elementos metálicos no interior da
calxa. Inclui portas de p^t^m Í e estrutura da cabina.

X

8.20
Verihcar estado dos aventais de patamar (se apücável).
Reapertos e correção de pontos de oxidação. Limpeza.

X

8.2t
Verifìcar condições gerais da caixa. Presença de humidades
na calxa/poço

X

8.22
Verilrcação e correção de grelha/ aberttÍ^ p^r^ ventilaçào
da cai-xa.

X

8.23 Xtrrnpeza geral
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ANEXO !\2.2 - Ascensores / Platafotmas verticais destinadas a movimentar pessoas / Monta-cargas

RFlfì." Tarefa: Verìficacpes e repaÍacÈes
Periodicidade

Nlensal Trirnestral Semestral Ànual

9 Elevadores Hidráulicos - Aplicável na paÍte hidráulica

9.t
Incriçòes regulamentares no bloco de válr,-ulas / Quadro
de comando / Tipo de óleo / Resgate

X

9.2 Dispositivo de veriírcaçào da cabina aos pisos X

9.3 Operacionalidade bomba manuâl X

9.4 Operacionalidade válvula de descida em emergência X

9.5 Renivelação com portas abertas/fechadas X

9.6 Fim de curso aruado pela haste X

9.7
Fim de cuÍso âtua antes do êmboÌo embâteÍ no
amortecimento X

9.8
Àpós o elevador dei-xar a zona de hm de curso Frca

imobilizado X

9.9
Válvulas lirnitadores de pressào operacional (mrnímo,
máximo e retençào)

X

9.10
Operacionalidade de dispositivo contÍâ queda livre /
velocidade excessiva

X

9.11,
Pára-quedas por alongamento ou ruptura dos órgàos de
suspensão

X

9.1,2

Fuga de óleo nos elemenros hidrául-icos (Elementos no
local de maquinaria, calxa e caminho de tubo de óleo entre
as duâs áreas). Controlo de sincronização do êmbolo se

aplicável.

X

9.13 Verihcar ruídos parasitas e anomaüas X

9.14 Verificar reservatórios de recolha de óleo e limpar X

9.15
Verificar resetvatório de óleo da central e âtestâr se

necessário
X

9.16
Retorno automático ao piso extremo inferior após 15

minutos no máximo X
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ANEXO lr2.2- Ascensores / Plataformas veÍticais destinadas a movimentaÍ pessoas / Monta-cargas

REF.' Tarefa: Verificacpes e reparacpes
Periodicidade

Mensal Trimestral Semestral Anual

10 Mobilidade condicionada

10.1 Area em frente às portas de patamar sem obstáculos X

t0.2
Existem e estão operacionais detetores volumétricos
instalados nas portas

x

10.3

Existem e estão bem fixas barras de apoio (corrimão) no
interior da cabtna. Altura de 0,875 a0,925 m do
pavimento. Com espaçamento da parede de 0,035 e 0,05
m.

x

1,0.4

Todos os botòes de chamada (patamar) e botões de envio
(interior da cabina) possuem dispositivo luminoso a

funcionar.
X

10.5 Presença de rclevo/braille nos botões X
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Notas:

As quantidades e características dos elevadores, deverão ser confifÍnados no local.

Cada escalào de manutencão (mensal, trimestral, etc.) acumula as tarefas do escalão mais baixo.
Àssim, por exemplo, a manutençào trimestral acumula as tarefas da manutenção mensal.

Esta lista rePresenta uma prestaçào de ser-viços de manutençào com objeur.os/tarefas e respectiva
periodicidades mínimas. Se por imposição de decreto-lei, ato administrativo, seguradora, indicacões
do tãbricante e,/ou pela experiência da empÍesa da manutençào for necessário um ajuste na
periodicidade (tornando mais exigente) ou a indicação de uma verificação adicional, as mesmas
deverão ser inclúdas e/ou alteradas de imediato. Estão inclúdos no contrato de manutenção
completa todos os trabalhos, eqúpamentos, peças, componentes, acessód.os e mão de obra
necessádos.

Deverá sempre ser avaliado antes da manutenção se estão reunidas todas as condições de segurança,
bem como se estão pÍesentes todos os eqúpamentos de proteção individual/geral em conformidade
com as instalacões que existem no local.

Se no decorrer das verifi.cações, for detetada uma anomalia que repÍesente perigo gravef elevado para
pessoas e bens, a instalação deverá ser imediatamente imobüzada, e posteriormente elaborado um
relatório com descrição da avana e com prazos para corÍeção. Estão inclúdos no contrato de
manutenção comPleta todos os trabalhos, eqúpamentos, peças, componentes, acessórios e mão de
obra necessários à resolução total das anomalias.

Sempre que se verifique urlra arÌotnalia no estado ou funciorìarÌìeÌìto dos cclrnpclnentes ou um desvio
relativamente aos intervalos de variação rrsrrais qlle possam por em carìsa a segurança dos
passageiros, os eqúpamentos deverão ser imediatamente ajustados e/ou reparados ou, no caso de
isso não ser possível, deverá ser ponderado o risco de funcionamento da instalação de elevação no
período expectável de preparação da reparaçào ef ou substiruição dos componentes.

No contrato de manutenção completa está inclúdo o pagamento das taxas da inspeção periódica
regulamentar. Inclúndo eventual reinspecção se necessário. E todos os trabalhos, acompanhamento
da inspeção e eqúpamentos necessários estão inclúdos no presente contÍato.

À PÀTRIfu\l\,Í S.A. reserva-se o direito de efetuar auditorias à qualidade do serviço e acompanhar os
trabalhos de manutenção sempre que tal seja soücitado e no âmbito da poütica de monitorizaçào e

acompanhamento do acordo quadro, por seu intermédio ou por delegação de competência em
entidade inspetom credenciada.
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